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RESUMO: A gestação é um período em que ocorre várias mudanças fisiológicas, psíquicas e 

social na vida da mulher. Nessa fase ocorre um aumento das necessidades nutricionais, sendo 

necessário um estado nutricional adequado. Para tanto, o estudo buscou responder a seguinte 

questão norteadora: Há associação entre o consumo alimentar e o estado nutricional das 

gestantes da Atenção Primária em uma cidade do interior de Minas Gerais? Objetivou-se 

identificar o estado nutricional e a sua relação com a alimentação das gestantes mostrando a 

importância do acompanhamento nutricional na gestação. A pesquisa aconteceu em três 

Estratégias de Saúde da Família, com 50 gestantes cadastradas nas unidades com idade maior 

ou igual a 18 anos, sendo realizada de forma quantitativa descritiva. Foi entregue um 

questionário autoaplicável e coleta os dados antropométricos no prontuário das gestantes a fim 

de avaliar a associação do consumo alimentar com o estado nutricional. A análise dos dados foi 

realizada através do pacote estatístico Statistical Software for Professional (Stata) e os 

resultados foram apresentados em meio de mediana e intervalo interquartílico para verificar 

diferenças em proporções para as variáveis estudadas. Observou-se a associação significativa 

(p=0,01) entre o consumo alimentar das gestantes e estado nutricional inadequado, sendo em 

maiores proporções em gestantes que consomem frituras. Portanto o acompanhamento 

nutricional na gestação é de extrema importância. 

PALAVRA-CHAVE: Hábitos Alimentares; Estado Nutricional; Gestação. 

 

ABSTRACT: Pregnancy is a period in which there are several physiological, psychological 

and social changes in the woman's life.  In this phase there is an increase in nutritional needs, 

requiring an adequate nutritional status.  In the present study, the objective was to identify the 
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 nutritional status and its relationship with the diet of the pregnant women, showing the 

importance of nutritional monitoring during pregnancy.  This is a cross-sectional study carried 

out with 50 pregnant women registered in three Family Health Strategies in a small city of 

Minas Gerais. The criteria used  to choose the participants were intentional. A semi-structured 

questionnaire was given to pregnant women on prenatal days was used as an instrument for data 

collection, and anthropometric data was also collected from the medical records of pregnant 

women.  For data analysis, the statistical Software for Professional (Stata), version 14.0 was 

used.  The study population was described and the estimates were presented in proportions (%), 

with Confidence Interval (95% CI).  For quantitative variables, data were presented using 

median and interquartile range (IQ).  In addition, the chi-square or fisher's exact test was 

performed to verify differences in proportions for the studied variables.  The results revealed a 

significant association (p = 0.01) between the food consumption of pregnant women and 

inadequate nutritional status, being in greater proportions in pregnant women who consume 

fried foods.  Still, there was a higher percentage of inadequate sugar consumption (84%), as 

well as inadequate consumption of whole grains (96%).  Therefore, nutritional monitoring 

during pregnancy is extremely important. 

 

 KEYWORDS: Eating Habits.  Nutritional status;  Gestation. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

A gestação se caracteriza por um período em que ocorrem alterações fisiológicas, devido 

ao aumento hormonal que se inicia desde o início da gestação e permanece até seu final 

(GARCIA; NETO; VIDAL, 2020). Além disso, acontecem alterações psicológicas e sociais na 

vida da mulher (ALVES; BEZERRA, 2020). Nessa fase do ciclo da vida sucede aumento das 

necessidades nutricionais devido às mudanças fisiológicas, sendo necessário um estado 

nutricional adequado para manter a saúde da mãe e desenvolvimento da criança (FURLAN; 

CARLI; KÜMPEL, 2019). Ainda, salienta-se que o aumento do peso e a alimentação 

influenciam na saúde da mãe e da criança (SOARES; LIMA, 2018). 

A intervenção nutricional na gestação tende a prevenir os riscos, como o 

desenvolvimento de desnutrição e obesidade (SILVEIRA et al., 2019). Uma vez que o ganho 

excessivo do peso na gestação pode levar ao aumento pressórico e desenvolvimento de diabetes 
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gestacional de forma a prejudicar a saúde da gestante e da criança, sendo recomendado um 

ganho ponderal adequado a partir do estado nutricional inicial à gestação (CUNHA et al., 2016). 

A Estratégia de Saúde da Família (ESF) tem como objetivo ampliar, atribuir e consolidar 

a atenção básica, proporcionando o aumento e aperfeiçoamento dos conceitos da atenção 

primária que buscam o ampliar da solução de problemas e das consequências dentro da saúde 

coletiva e individual. Possui atributos capazes de organizar e conduzir o sistema de saúde, 

obtendo solução para as necessidades dos indivíduos dentro da saúde e auxiliando as 

transformações em vigor. A ESF possui princípios que buscam a ampliação de práticas 

relacionadas a saúde, a partir da junção de pessoas e familiares, mantendo o usuário vinculado 

ao sistema e a sua exatidão e organização a atenção (BRIXNER et al., 2017).  

Várias pesquisas trataram sobre o tema a importância do acompanhamento nutricional 

durante a gestação, visto nos trabalhos realizados por (MOREIRA et al., 2019) e (FREITAS et 

a.l, 2019) no Brasil, porém esses estudos não abordam especialmente o tema em uma cidade do 

interior de Minas Gerais. O trabalho tem como justificativa a contribuição para a área de 

pesquisa em Nutrição uma vez que irá analisar se o consumo alimentar das gestantes tem 

associação com o estado nutricional, sendo possível realizar posteriores trabalhos relacionados 

ao tema mostrando a importância do acompanhamento nutricional nessa fase. Além de auxiliar 

no planejamento e na intervenção futura com as gestantes, contribuindo para a busca de um 

estado nutricional adequado para garantir o bem estar das gestantes. Buscando ressaltar a 

necessidade de hábitos alimentares adequados durante essa fase, a fim de manter o estado 

nutricional adequado e proporcionar uma gestação tranquila, saudável. Para tanto, o estudo 

buscou responder a seguinte questão norteadora: Há associação entre os hábitos alimentares das 

gestantes e estado nutricional bem como a falta de acompanhamento pelo profissional 

Nutricionista na gestação na Atenção Primária em uma cidade do interior de Minas Gerais? 

A fim de esclarecer a seguinte questão anterior, algumas hipóteses foram apresentadas: 

a falta do acompanhamento nutricional na gestação pode afetar o estado nutricional das 

gestantes levando ao desenvolvimento de sobrepeso e obesidade? Diante do exposto, objetivou-

se identificar o estado nutricional, hábitos alimentares das gestantes e descrever sobre a falta de 

acompanhamento nutricional das gestantes na Atenção Primária à Saúde no interior de Minas 

Gerais.  

O projeto teve como público-alvo gestantes da atenção primária com idade maior ou 

igual a 18 anos, sendo um estudo transversal, descritivo. A pesquisa ocorreu por meio de um 
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questionário auto aplicável. Além disso foi feita a avaliação do estado nutricional por meio de 

de informações obtidas no prontuário das gestantes cadastradas como peso e altura para cálculo 

do IMC (Índice de Massa Corporal). 

Para análise estatística foi utilizado o pacote estatístico Statistical Software for 

Professional (Stata), versão 14.0. Realizou-se a descrição da população de estudo e as 

estimativas foram apresentadas em proporções (%), com Intervalo de Confiança (IC 95%).  

 

2-REFERNCIAL TEÓRICO  

2.1 CONSUMO ALIMENTAR NA GESTAÇÃO  

Na gestação há um aumento das necessidades nutricionais devido as mudanças no corpo 

da mulher (SAMPAIO et al., 2020). Sendo importante manter um estado nutricional adequado 

para que haja um bom desenvolvimento da gestação, uma vez que tem influência na saúde do 

feto (BARROS et al., 2019). Porém o hábito alimentar de algumas gestantes é inapropriado, 

uma vez que consomem alimentos calóricos e pobres em nutrientes, podendo levar a baixa 

disponibilidade de nutrientes essenciais (BRITO et al., 2016).  

Mudança de hábitos na população brasileira, é definido como um aumento no consumo 

de processados e ultraprocessados e um menor consumo de alimentos in natura e minimamente 

processados (SILVA et al., 2019). O consumo alimentar é baseado em crenças, atitudes e 

aspectos culturais de cada indivíduo. Sendo que o comportamento alimentar tem relação com 

essa forma de se alimentar (GOMES et al., 2019). Sendo importante o conhecimento dos 

hábitos alimentares e não apenas dos nutrientes (GOMES et al., 2019). O consumo alimentar 

saudável durante a gestação auxilia no ganho do peso adequado e diminui a ocorrência de 

complicações na gravidez, uma nutrição adequada possibilita a disponibilidade de nutrientes 

(ALVES, et al., 2016). 

A alimentação na gestação deve ser balanceada e com alimentos diversificados, 

seguindo as recomendações de um profissional de saúde (BUENO; BESERRA; WEBER, 

2016). A alimentação na gestação deve conter o máximo de alimentos variados possíveis, 

seguindo as recomendações e levando em consideração os costumes das pessoas, de forma que 

sejam alcançadas as necessidades energéticas e nutricionais (GOMES et al., 2019). Os hábitos 

alimentares na gestação têm sido analisados com um consumo exagerado de alimentos ricos em 
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açúcar, alimentos industrializados, e com alto teor de sódio, podendo contribuir para o 

aparecimento de doenças nessa etapa do ciclo da vida de uma mulher (GOMES et al., 2019). 

 

2.2 ESTADO NUTRICIONAL NA GESTAÇÃO 

O estado nutricional é definido a partir do balanceamento do consumo de nutrientes e 

do gasto energético do corpo, tendo como finalidade suprir as necessidades diárias do 

organismo. Quando não ocorre o devido aporte energético pela gestante pode ocasionar uma 

disputa entre a mãe e o feto, promovendo a diminuição da disponibilidade de nutrientes 

essenciais para o desenvolvimento do fetal (GOMES et al., 2014). Dessa forma a avaliação 

nutricional na gestação é fundamental, de maneira a auxiliar na intervenção nutricional 

adequada e contribuir na manutenção do estado nutricional da gestante e do feto (RANIERO, 

et al., 2019). 

Na gestação deve haver um controle no ganho de peso e as recomendações devem estar 

adequadas ao estado nutricional atual da gestante, para que seja evitado o ganho excessivo de 

peso na gestação, uma vez que pode contribuir para o risco de complicações e desenvolvimento 

de doenças gestacionais e complicações no parto (RANIERO, et al., 2019). Por outro lado, o 

ganho de peso abaixo do recomendado pode acarretar na prematuridade e aumento do tempo 

de internação do recém-nascido (ALVES, et al., 2016). 

 

2.3 ACOMPANHAMENTO NUTRICIONAL DURANTE A GESTAÇÃO NO SERVIÇO 

DE SAÚDE 

O acompanhamento com o profissional nutricionista no serviço de saúde auxilia na 

escolha de uma alimentação de qualidade e tem relevância no adequado ganho de peso da 

gestante, sobretudo em mulheres com obesidade e sobrepeso, favorecendo o final da gestação 

e a saúde do bebê (MOREIRA et al., 2019). O profissional nutricionista na atenção primária à 

saúde, possui papel fundamental nas ações realizadas nas Estratégias da Saúde da Família (EFS) 

através da Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN) na promoção de práticas 

saudáveis de alimentação da população (FITTIPALDI; BARROS; ROMANO, 2017).  

Na Atenção Básica de Saúde as ações de alimentação e nutrição devem fazer parte do 

seu dia a dia devido à sua relação com os problemas de saúde na gestação, principalmente em 

gestantes com risco de desenvolver diabetes e hipertensão. Tendo em vista que tais ações 
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proporcionam uma melhor atribuição e reparo na Atenção Primária de Saúde dos indivíduos 

brasileiros (MOREIRA et al., 2019). O acompanhamento nutricional durante o pré-natal é 

essencial para a saúde da mulher na gestação e do bebê, proporcionando a nutrição adequada a 

mãe e a criança e prevenindo o aparecimento de doenças crônicas ao longo da vida adulta 

(SOARES; LIMA, 2018). Permitindo também o acompanhamento do banho de peso 

gestacional a partir de orientações nutricionais durante toda a gestação, além disso o preparo 

para o aleitamento materno (OLIVEIRA et al, 2019). 

Para a promoção da saúde gestacional, proteção, diligência, análise e tratamento dos 

agravos é necessário que haja a exatidão da atenção ao pré-natal e a atenção nutricional da 

gestante (LAPORTE-PINFILDI et al., 2016). Uma vez que o estado nutricional inadequado na 

pré-gestação pode acarretar riscos à saúde da mulher e provocar o baixo peso da criança ao 

nascer, sendo situações consideradas problemas de saúde pública que podem ser evitados a 

partir do acompanhamento adequado. De forma que a Vigilância Alimentar e Nutricional busca 

a atenção nutricional na (ESF), facilita a identificação de condições de risco e desempenha 

soluções favoráveis (LAPORTE-PINFILDI et al., 2016). 

3- MÉTODOS 

O presente trabalho trata-se de um estudo descritivo, uma vez que foram apresentadas 

as características da população estudada e técnicas de padrão de coleta de dados da pesquisa, 

onde foram observadas as amostras sem manipulação de resultados (NUNES et al., 2016). O 

estudo foi desenvolvido através de abordagem quantitativa, avaliando os dados através de 

técnicas estatísticas (SCHNEIDER; FUJII; CORAZZA, 2017). 

Trata-se de um estudo transversal realizado em três Estratégias de Saúde da Família em 

uma cidade no interior de Minas Gerais. A realização da pesquisa foi a partir da aprovação da 

Secretária de Saúde do município. A amostra foi constituída por 50 gestantes cadastradas nas 

referidas áreas de abrangência das ESFs, sendo o número total de 69 gestantes cadastradas. A 

pesquisa foi conduzida no período de 05 a 28 de outubro de 2020. Para a realização da pesquisa, 

foi entregue um questionário autoaplicável para as gestantes nas Estratégia Saúde da Família 

em uma cidade no interior de Minas Gerais, juntamente com o Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE). Os critérios de inclusão foram gestantes com idade maior ou igual a 18 

anos, que concordaram em participar do projeto. Foram excluídos da pesquisa: gestantes com 

menos de 10 semanas gestacional, gestantes que apresentavam algum comprometimento no 

entendimento e comunicação e aquelas que não concordaram em participar da pesquisa.  
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Para coleta de dados foi utilizado um Questionário de Frequência Alimentar adaptado 

(ZUCOLOTTO et al., 2019) para atender aos objetivos da pesquisa, contendo informações 

sobre renda, idade, histórico de saúde e a frequência alimentar (nunca, raramente, 1 a 2 x por 

semana, 3 a 4 x por semana, 5x na semana, 6 x na semana ou todos os dias em que consome os 

alimentos como leite, queijo, requeijão, fritura (batata frita, carne frita), salgados de pacote (ex: 

Doritos, huffles), sorvetes, coxinha, empada, pastel, refrigerante, suco de caixinha, outros), 

açúcar, chocolate, doces, balas, tortas, bolos, biscoito, pães, frutas, verduras (alface, agrião, 

rúcula, couve), feijão, lentilha, grão de bico, legumes (cenoura, beterraba, outros), cereais 

integrais (aveia, arroz integral), pão integral e macarrão. 

O consumo alimentar foi classificado como adequado a partir da avaliação do consumo 

de alimentos processados, ultra processados, frituras, gorduras, refrigerantes, doces e alimentos 

açucarados com uma frequência de raramente a 2x na semana, já o consumo inadequado foi 

caracterizado pelo consumo desses alimentos com uma frequência de 3x na semana, 4x na 

semana ou todos os dias. A classificação da frequência alimentar foi realizada a partir dos dados 

no Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito 

Telefônico (VIGITEL). 

Para avaliação do estado nutricional das gestantes, utilizou-se IMC por semana 

gestacional, sendo que para obtenção dos resultados o IMC varia entre < 18,5 sendo baixo peso, 

entre 18,5 a 24,9kg/m² peso adequado, entre 25 e 29,9kg/m² sobrepeso e acima de 30kg/m² 

obesidade (SILVA et al, 2017). 

A pesquisa foi efetuada através da coletada do peso, altura e idade gestacional nos 

prontuários das gestantes lançados em uma tabela do Excel onde foi calculado o IMC das 

gestantes, posteriormente os resultados foram avaliados e foi realizada a classificação do estado 

nutricional e a sua relação com o consumo alimentar. Onde o estado nutricional foi classificado 

como adequado e inadequado a partir do resultado do IMC dentro dos parâmetros de 

classificação de IMC por semana gestacional. 

            Utilizou-se o pacote estatístico Statistical Software for Professional (Stata), versão 14.0. 

Foi realizada a descrição da população de estudo e as estimativas foram apresentadas em 

proporções (%), com Intervalo de Confiança (IC 95%). %). Para as variáveis quantitativas, 

depois de verificada a assimetria pelo teste Shapiro-Wilk, os dados foram apresentados por 

meio de mediana e intervalo interquartílico (IQ). Além disso realizou-se o teste qui-quadrado 

ou exato de fisher para verificar diferenças em proporções para as variáveis estudadas. 
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4. RESULTADO E DISCURSSÃO 

Participaram da pesquisa 50 gestantes cadastradas nas Estratégias de Saúde da Família 

descrito a análise na Tabela 1. Todas as participantes da pesquisa foram mulheres com idade 

maior ou igual a 18 anos. De acordo com a análise dos dados coletados a mediana IMC das 

gestantes foi de 31,28 sendo classificado como inadequado, tendo uma maior associação com 

o consumo de frituras. Foi possível observar na análise dos dados que apenas 5 % das gestantes 

possuem patologias e que a renda de 96% delas é de até 2 salários-mínimos.  

Observou-se que a maioria das gestantes que participaram da pesquisa apresentou um 

estado nutricional inadequado (78%) conforme descrito na Tabela 1, uma vez que as 

participantes possuem um consumo alimentar inapropriado durante a gestação conforme foi 

verificado. Uma vez que apenas 22% das gestantes possuem um estado nutricional adequado. 

Tabela 1: Análise descritiva do Estado nutricional, histórico de doenças e renda das gestantes 

cadastradas nas Estratégias de Saúde da Família no município de Paraopeba, 2020 (n=50). 

Parâmetros n(%) IC95% p-valor1 

Idade2 25(24 - 30)   

Peso2 80(69 – 88)   

Altura2 1,60(1,56 – 1,63)   

IMC2 31,28(26,91 – 34,47)   

Estado nutricional    

Adequado 11(22,00) 12,36 – 36,06  

Inadequado 39(78,00) 63,93 – 87,63  

Patologias    

Sim 5(50,00) 04,09 – 22,43 0,573 

Não 45(90,00) 77,56 – 95,90  

Parâmetros n(%) IC95% p-valor1 

Renda    

Até 2 salários 48(96,00) 84,72 – 99,04 0,605 

3 ou mais salários 2(4,00) 00,95 – 15,27  

Nota: 1 X2 ou Fisher ;2Médiana(Intervalo interqualítico);IC95%= Intervalo de confiança de 95%. 

A partir da análise de dados do consumo alimentar das gestantes foi possível observar 

na Tabela 2, um adequado consumo de hambúrguer onde apenas 2% consomem 

inadequadamente, e um baixo consumo de carnes gordurosas em uma porcentagem de 14%. 

Porém foi descrito um inadequado consumo de frituras, sendo que 52% das gestantes possuem 

um consumo inapropriado, sendo verificada associação significativa (p=0,01) entre o consumo 

inadequado de frituras e o estado nutricional das gestantes. Observam-se maiores proporções 

de indivíduos que fazem o consumo de frituras, frango frito, batata frita com o estado 
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nutricional inadequado se comparados aos indivíduos que não fazem consumo de frituras, 

frango frito e batata frita.  

Na análise da Tabela 2, foi possível observar também um inadequado consumo de 

ultraprocessados sendo um percentual de 66%, já alimentos embutidos são consumidos com 

moderação em um percentual de 8%. Pode-se observar um baixo consumo de ovo em um 

percentual de 46%, o consumo de leite e derivados é de 58% entre as gestantes, o consumo de 

salgadinhos de pacotes é baixo sendo de apenas 4% das gestantes assim como o de salgados 

como coxinha, empada, pastel, porém há um consumo frequente de refrigerante e suco de 

caixinha 54% e um percentual de 84% no consumo de açúcar. 

Observou-se um consumo adequado pelas gestantes de chocolate pelas gestante sendo 

de 86% e doces um percentual de 90%, já o consumo de bolos, pães, biscoito é inadequado 

prevalecendo em 68% das gestantes, em contrapartida há um consumo adequado de alguns 

alimentos, sendo eles: 80% das gestantes faz o consumo de frutas, 76% consomem verduras 

como alface, couve, 88% consomem feijão e 76% consomem legumes como cenoura, beterraba, 

abóbora regularmente. Porém pode-se observar um baixo consumo de alimentos rico em fibras, 

onde apenas (4%) das gestantes consomem esse tipo de alimento, sendo descrito na Tabela 2. 

A classificação da frequência alimentar foi realizada a partir dos dados no Sistema de 

Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por Inquérito Telefônico 

(VIGITEL), pois é um sistema eficiente implantado pelo Ministério da Saúde e que contribui 

para a política pública e promove melhoria na qualidade de vida da população.  Uma vez que a 

pesquisa avaliou a frequência alimentar das gestantes de maneira a avaliar a qualidade dessa 

alimentação (MONTEIRO et al., 2018). 

Tabela 2: Análise descritiva do Estado nutricional e o consumo alimentar das gestantes cadastradas nas 

Estratégias de Saúde da Família no município de Paraopeba, 2020 (n=50). 

Parâmetros n(%) IC95% p-valor1 

Consumo de Hamburgueres 

Adequado 49(98,00) 86,30 – 99,73 

0,780 

Inadequado 1(2,00) 00,26 – 13,69  

Consumo de carnes gordurosas     

Adequado 43(86,00) 72,86 – 93,35 0,595 

Inadequado 7(14,00) 06,64 – 27,13  

Consumo de frituras, frango 

frito, batata frita.   

 

Adequado 24(48,00) 34,19 – 62,11  

Inadequado 26(52,00) 37,88 – 65,80 0,01 
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Parâmetros n(%) IC95% p-valor1 

Consumo de ultraprocessados, 

Maionese, margarina, manteiga, 

sorvete   

 

Adequado 17(34,00) 21,93 – 48,56 0,364 

Inadequado 33(66,00) 51,43 – 78,06  

Consumo de embutidos salsicha, 

linguiça e bacon   

 

Adequado 46(92,00) 79,96 – 97,00  

Inadequado 4(8,00) 02,92 – 20,03 0,643 

Consumo de ovos    

Adequado 23(46,00) 32,38 – 60,24 0,967 

Inadequado 27(54,00) 39,75 – 67,71  

Consumo de derivados de leite 

Queijos, leite , requeijão   

 

Adequado 29(58,00) 43,56 – 71,18 0,793 

Inadequado 21(42,00) 28,81 – 56,43  

Consumo de salgados de pacote     

Adequado 48(96,00) 84,72 – 99,04 0,395 

Inadequado 2(4,00) 00,95 – 15,27  

Consumo de salgados  

Ex:Coxinha, Empada, pastel   

 

Adequado 48(96,00) 84,72 – 99,04 0,605 

Inadequado 2(4,00) 00,95 – 15,27  

Consumo de refrigerante, suco de 

caixinha, outros)   

 

Adequado 23(46,00) 32,38 – 60,24 0,967 

Inadequado 27(54,00) 39,75 – 67,71  

Consumo de açúcar (café, suco)    

Adequado 8(16,00) 08,00 – 29,41 0,351 

Inadequado 42(84,00) 70,58 – 91,99  

Consumo de chocolate    

Adequado 43(86,00) 72,86 – 93,35 0,513 

Inadequado 7(14,00) 06,64 – 27,13  

Consumo de doces (leite, pé de 

moleque, outros)   

 

Adequado 45(90,00) 77,56 – 95,90 0,699 

Inadequado 5(10,00) 04,09 – 22,43  

Consumo de tortas, bolos, 

biscoito, pães   

 

Adequado 16(32,00) 20,27 – 46,54 0,279 

Inadequado 34(68,00) 53,45 – 79,72  

Consumo de frutas     

Adequado 40(80,00) 66,11 – 89,12 0,618 

Inadequado 10(20,00) 10,87 – 33,88  

Consumo de verduras(alface, 

agrião, rúcula, couve )   

 

Adequado 38(76,00) 61,78 – 86,11 0,528 

Inadequado 12(24,00) 13,88 – 38,21  

 

 n(%) IC95% 

p-valor1 
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Parâmetros 

Consumo de feijão, lentilha, grão 

de bico   

 

Adequado 44(88,00) 75,19 – 94,66 0,604 

Inadequado 6(12,00) 05,33 – 24,80  

Consumo de Legumes(cenoura, 

beterraba, outros)   

 

Adequado 38(76,00) 61,78 – 86,11 0,06 

Inadequado 12(24,00) 13,88 – 38,21  

Consumo de cereais integrais 

(Aveia, arroz integral)    

 

Adequado 2(4,00) 00,95 – 15,27 0,369 

Inadequado 48(96,00) 84,72 – 99,04  

 Nota: 1 X2 ou Fisher ;2Médiana(Intervalo interqualítico);IC95%= Intervalo de confiança de 95%. 

 

Na gestação deve ocorrer intervenções nutricionais, uma vez que auxilia na prevenção 

do ganho de peso excessivo (MOURA; AZEVEDO, 2018). Já que mudanças no estado 

nutricional pode levar a problemas na gestação e para o bebê, como o surgimento de diabetes 

gestacional, hipertensão, pré-eclampsia e outros problemas gestacionais (SILVA et al., 2018). 

Dessa forma o acompanhamento no pré-natal deve promover precocemente o diagnóstico 

nutricional e a recuperação nutricional quando necessário, garantindo o adequado ganho de 

peso na gestação (FREITAS et al.,2019). 

Outros estudos recentes mostram que o consumo alimentar das gestantes é inadequado 

em relação ao consumo de alimentos ricos em nutrientes essenciais, uma vez que apresentam 

consumo alto de alimentos com alta densidade energética e pobre em nutrientes (GOMES et 

al., 2019). Dessa forma a pesquisa aqui realizada mostra a importância da informação 

nutricional na gestação a partir de um acompanhamento com o profissional Nutricionista.  

Hábitos alimentares inadequados na gestação podem aumentar os ricos para as 

gestantes, além de interferir no final da gestação e no quadro clínico do bebê (FERNANDES, 

et al., 2019). Sendo necessário que a gestante conheça o seu estado nutricional pré-gestacional, 

o seu consumo alimentar e a quantidade de alimentos consumidos, já que hábitos alimentares 

saudáveis podem diminuir os riscos gestacionais e aumentar a qualidade de desenvolvimento 

do feto o estado nutricional da gestante (FERNANDES et al., 2019). 

Há um aumento no consumo de açúcar, sal, gorduras e óleos por mulheres em idade 

fértil, dessa forma é de extrema importância a avaliação do consumo alimentar das gestantes de 

forma que permita estudar a variedade da alimentação das mulheres. Já que os hábitos 

alimentares podem ser influenciados por diversos fatores como sociais, econômicos, crenças e 
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culturais (SILVA et al., 2018). Diante disso é possível observar a importância do 

acompanhamento nutricional e há informação sobre a alimentação na gestação a fim de manter 

um estado nutricional adequado e evitar o risco de intercorrências durante a gestação. 

Os resultados mostram que existe relação entre o consumo alimentar indevido e a 

prevalência do estado nutricional inadequado na gestação. Uma vez que as gestantes possuem 

uma alimentação com alto consumo de ultraprocessados, refrigerantes, açúcar e um baixo 

consumo de alimentos ricos em fibras. Diante disso é possível notar a importância do 

acompanhamento nutricional durante a gestação. Como já foi dito, é necessário que as gestantes 

saibam sobre o seu consumo alimentar e o seu estado nutricional através da intervenção do 

profissional nutricionista, para que seja adquiridos hábitos alimentares saudáveis e que 

garantam o bem estar da gestante e o bebê.  

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  A pesquisa abordou sobre o consumo alimentar, o estado nutricional e a importância do 

acompanhamento nutricional das gestantes na Atenção Primária à Saúde no interior de Minas 

Gerais. Ao avaliar o consumo alimentar das gestantes e o seu estado nutricional, constatou-se 

que existe associação significativa entre a má alimentação e o estado nutricional inadequado 

das gestantes. Observou-se maiores proporções de gestantes que fazem o consumo de frituras, 

frango frito, batata frita com o estado nutricional inadequado se comparados às gestantes que 

não fazem consumo de frituras, frango frito e batata frita. Como já foi dito, é fundamental uma 

alimentação saudável na gestação para manter o estado nutricional adequado e garantir o bem 

estar da mão e do bebê. 

A gestação é um momento em que ocorre várias mudanças no corpo da mulher, sendo 

elas fisiológicas, psicológicas e social. Dessa forma o estudo buscou contribuir no planejamento 

e intervenção futuras com o estudo do estado nutricional na gestação. Além disso, contribui 

para a área de pesquisa em Nutrição sendo que ao observar se o consumo alimentar tem 

associação com o estado nutricional inadequado das gestantes será possível auxiliar posteriores 

trabalhos relacionado ao tema.  

Diante dos dados coletados e os resultados apresentado é possível verificar a 

importância do profissional Nutricionista na Atenção Básica no interior de Minas Gerais, sendo 

que auxiliaria as gestantes a ter uma alimentação saudável e proporcionaria maior bem estar, 

uma vez que no município não possui Nutricionista nas Estratégias de Saúde da Família.  
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A limitação do estudo realizado foi na coleta de dados com as gestantes, uma vez que 

elas tiveram dificuldades em dizer sobre os seus hábitos e consumo alimentar, dizendo que não 

se lembravam a frequência de consumo dos alimentos referidos para o preenchimento do 

questionário.  

Sugere-se para futuras pesquisas o desenvolvimento de trabalhos que abordem a 

temática consumo alimentar por gestantes e a importância do acompanhamento por profissional 

Nutricionista na Atenção Primária de Saúde, visto a baixa qualidade da alimentação atualmente. 

Diante disso a pesquisa busca ressaltar a importância do acompanhamento nutricional das 

gestantes cadastradas nas Estratégias de Saúde da Família no interior de minas gerais, a fim de 

auxiliar as gestantes na formação de hábitos saudáveis, manutenção do peso, e busca pelo 

adequado estado nutricional. Uma vez que um estado nutricional adequado é um fator 

importante para garantir o bem estar da gestante.  
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